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DIZEM QUE O MILITAR É 

SUPERIOR AO TEMPO



MAS O SOLDADO 

É ALIADO DAS FORÇAS 

DA NATUREZA!...



A Lua e

o 3º Sgt Marnet

3ª Cia PE/BPEB

Ano 1966





Sobre as origens da PE, no 
Brasil, vou deixar para o 

nosso historiador e 
Veterano PE Francisco 

Miranda, meu dileto amigo 
e oriundo do 4º BPE, 

Unidade que tive a honra
de comandar.



Dos 28 coronéis ou
tenentes-coronéis que, até
esta data, comandaram o 
BPEB, apesar de conhecer
todos, 21 deles interagiram
comigo, de forma intensa, 
por razões diversas e por
quem sempre nutri grande



Cia PE



Cia PE



Cia PE

+ atual Cmt Cel Maurício = 21



Origem da presença do  Exército

Brasileiro na Nova Capital 



Decreto de setembro / 1957 - Criação

da 6ª Cia Gda: OM pioneira do Planalto Central

Missão – Segurança do PR e instalações/ PR



Decreto de setembro / 1957 - Criação

da 6ª Cia Gda: OM pioneira do Planalto Central

Missão – Segurança do PR e instalações/ PR

1958: instalada em galpões próximos ao

Palácio Alvorada

1960 transforma-se no BGP + Cia PE/11ªRM

21 Abril:  Cia PE atua nos eventos da 

inauguração de Brasília. Desfile Gpto AMAN  

(Cad Uchôa)



1961 – autonomia da Cia PE/11ª RM no SMU

1962 – Cia PE transformada no BPEB

1964/Ago – 1º Ten Uchôa chega para servir no BPEB

Decreto de setembro / 1957 - Criação

da 6ª Cia Gda: OM pioneira do Planalto Central

Missão – Segurança do PR e instalações/ PR

1958: instalada em galpões próximos ao

Palácio Alvorada

1960 transforma-se no BGP + Cia PE/11ªRM

21 Abril:  Cia PE atua nos eventos da 

inauguração de Brasília. Desfile Gpto AMAN  

(Cad Uchôa)



Nov 1966 – O BPEB  e a necessidade de fotos
aéreas dos pontos sensíveis da capital federal



Nov 1966 – O BPEB  e a necessidade de fotos
aéreas dos pontos sensíveis da capital federal

Missão do Cel Arnizaut, 

comandante do Batalhão,

ao 1º Ten Uchôa:

“De um avião alugado no aeroclube
de Brasília, fotografar os principais
pontos sensíveis da capital, para o 
planejamento de sua segurança”.



















Cap SERPA com as crianças

Fernando Serpa e Denise Uchôa

1967



Desenho de 

Denise Uchôa

1967







Ten Arantes



Cb Hummig



Sgt Dirceu



Sgt Aylton



Em 1996 o BPEB superou seu

próprio record mundial, 

colocando 47 homens sobre

um só motocicleta, a 

conhecida como “Mulher

Maravilha”































“TREMA O SOLO SOB A FIBRA
DA CADÊNCIA SOBRANCEIRA.
CONTE A PÁTRIA COM A VIDA
DOS SOLDADOS DA TERCEIRA!”











O Lobo trás consigo a astúcia, a força e o seu ardor ao combate heroico. É a
representação guerreira para diferentes culturas.

Diferenças das outras Companhias do BPEB:
(além das missões normais de uma Cia PE )

• responsável pelo Canil do BPEB
• responsabilidade pela seção de cães de guerra
• enquadra o Pelotão de Motociclistas Militares e Batedores 

responsáveis pela escolta presidenciais ou de altas autoridades.

Cia Ecolta e Guarda



2017



Em 1994, por ocasião da Operação Máscara Negra, esta

Cia era comandada pelo Capitão

Norton Luis Silva da Costa,                                                                 

hoje veterano PE Cel Norton, conforme descrito nas páginas

208 a 211 do livro de Francisco Miranda.



1999, 2005, 2007, 2009 e 2013 

2010 e 2012





1º Pel /

3ª Cia /

BPEB

- 1966 -







Ten Homero Arantes Jr

1° Cmt Pel Moto/BPEB
Foto:1968

Idealizador da “Pirâmide” 

juntamente com os Sgts

Aliski, Arnaldo e Dirceu.



Livro de autoria

de seu irmão, 

Marcus Arantes

(1996)





Batedor de 

3 presidentes

militares:

•Castelo Branco

•Costa e Silva

•Médici



Responsável pela

segurança ostensiva da 

Rainha

Cap Uchôa/BPEB



(Fev 1971) 















Cmt BPEB: Cel BeustCel Uchôa: Gab Min Ex



Cmt: Cel Beust

Cel Uchôa

Gab Min Ex



Cmt: Cel Beust

Cel Uchôa

Gab Min Ex



Cmt da 11ª RM:

Gen Bda Uchôa

Cmt BPEB:

Cel Ananias



18 Fev 2011

BPEB_inauguração Hospital Veterinário

SENAD_Gen Uchoa

Cmt CMP_Gen Sodré

Cmt 11ª RM_ Gen Jesus

Cmt BPEB_ Cel Pontual



A carreira militar não é uma atividade 

inespecífica e descartável, um simples 

emprego, uma ocupação, mas um ofício 

absorvente e exclusivista, que nos condiciona 

e autolimita até o fim. 
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da vida, nos impondo também nossos 
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A carreira militar não é uma atividade 

inespecífica e descartável, um simples 

emprego, uma ocupação, mas um ofício 

absorvente e exclusivista, que nos condiciona 

e autolimita até o fim. Ela não nos exige as 

horas de trabalho da lei, mas todas as horas 

da vida, nos impondo também nossos 

destinos. A farda não é uma veste, que se 

despe com facilidade e até com indiferença, 

mas uma outra pele, que adere à própria alma, 

irreversivelmente, para sempre".



Há coisas na vida que foram feitas mais para serem sentidas do 
que explicadas. Por exemplo: ser soldado.

Pode-se perguntar:

"Que tipo de estímulo o leva a entregar-se aos sacrifícios sem a 

contrapartida de maior recompensa senão sentir-se realizado com 

a missão bem comprida?“ Impossível responder.



Há coisas na vida que foram feitas mais para serem sentidas do 
que explicadas. Por exemplo: ser soldado.

Pode-se perguntar:

"Que tipo de estímulo o leva a entregar-se aos sacrifícios sem a 

contrapartida de maior recompensa senão sentir-se realizado com 

a missão bem comprida?“ Impossível responder.

Afinal, ser soldado é um estado de espírito.

“...Vale a pena ser soldado!

Vale a pena ser do Exército Brasileiro!                                         

E ninguém tente entender! Melhor apenas sentir...”



As Instituições Militares 

(no nosso caso, as de 

Polícia do Exército) 

possuem referenciais 

fixos, fundamentos 

imutáveis e universais.

São os                                   

valores militares.



As Instituições Militares 

(no nosso caso, as de 

Polícia do Exército) 

possuem referenciais 

fixos, fundamentos 

imutáveis e universais.

São os                                   

valores militares.



PATRIOTISMO

“O Brasil espera que cada 

um cumpra o seu dever!“
(Almirante Barroso)



- Amar a Pátria e 
defender a sua:

. soberania;

. integridade 
territorial;

. unidade nacional;

. paz social.
- Cumprir, o solene 
juramento de 
fidelidade à Pátria 
até com o "sacrifício 
da própria vida".

PATRIOTISMO

“O Brasil espera que cada 

um cumpra o seu dever!“
(Almirante Barroso)



CIVISMO

“...e dedicar-me inteiramente ao 

serviço da Pátria, cuja Honra, 

Integridade, e Instituições, defenderei 

com o sacrifício da própria vida.”
(do Juramento à Bandeira)



- Cultuar:

. os Símbolos Nacionais

. os valores/tradições históricas

. a História-Pátria

. os heróis nacionais

- Exteriorizar esse sentimento:    

- participando, com entusiasmo,       

das solenidades cívico-militares, 

disseminando o civismo no seio da 

sociedade brasileira.

CIVISMO

“...e dedicar-me inteiramente ao 

serviço da Pátria, cuja Honra, 

Integridade, e Instituições, defenderei 

com o sacrifício da própria vida.”
(do Juramento à Bandeira)



FÉ NA MISSÃO DO EXÉRCITO
"O Exército do 

presente é o 

mesmo povo em 

armas do passado: 

o braço forte     

que garante a 

soberania e           

a mão amiga    

que ampara nos 

momentos difíceis."



AMOR À PROFISSÃO

"Ser soldado é mais que profissão:

é missão de grandeza!"



“Vibrar" com as "coisas"     

do Exército.

- Exteriorizar esse valor pelo(a):

. entusiasmo e motivação

. trabalho por prazer;

. espírito de sacrifício;

. gosto pelo trabalho bem-feito;

. satisfação do dever cumprido.

AMOR À PROFISSÃO

"Ser soldado é mais que profissão:

é missão de grandeza!"



ESPÍRITO DE CORPO

"Não pergunte se somos 

capazes, dê-nos a missão!"



- É o “orgulho coletivo”

que reflete o grau de coesão da 

tropa e de camaradagem.

- Exteriorizar esse valor 

por meio de: canções militares, 

brados de guerra, uso de 

distintivos e condecorações e 

do culto aos valores e às 

tradições de sua Organização.

ESPÍRITO DE CORPO

"Não pergunte se somos 

capazes, dê-nos a missão!"



Os deveres 

militares 

emanam de um 

conjunto de 

vínculos morais e 

jurídicos que 

ligam o militar à 

Pátria e à 

Instituição



PROBIDADE E LEALDADE

"Os militares devem manter, seja 
no serviço ou fora dele, na ativa 
ou na inatividade, uma conduta 
ilibada, em todas as situações"

(Estatuto dos Militares)



- Probidade, entendida 
como:

. integridade de caráter;

. honradez; honestidade;
senso de justiça.

- Lealdade, traduzida por:
. sinceridade; franqueza;
. culto à verdade; intenção 
de não enganar seus 
superiores, pares ou 
subordinados.

PROBIDADE E LEALDADE

"Os militares devem manter, seja 
no serviço ou fora dele, na ativa 
ou na inatividade, uma conduta 
ilibada, em todas as situações"

(Estatuto dos Militares)



DISCIPLINA E RESPEITO 

À HIERARQUIA

“Sigam-me os que 

forem brasileiros!”

(Duque de Caxias)



É a base institucional
das FFAA

- Disciplina:
. rigorosa obediência às leis
. correção de atitudes
. pronta obediência às ordens
. fiel cumprimento do dever
. ser consciente, não imposta.

- Hierarquia: 
.  ordenação da autoridade em   

diferentes níveis . 

DISCIPLINA E RESPEITO 

À HIERARQUIA

“Sigam-me os que 

forem brasileiros!”

(Duque de Caxias)



TRATO DO SUBORDINADO 

COM DIGNIDADE

"...tratar com afeição os irmãos 

de arma e com bondade os 

subordinados".
(do Juramento à Bandeira)



- O líder deve persuadir

- Não à coação

- Não ao paternalismo

- Não confundir rigor com 

mau trato, nem bondade 

com "bom-mocismo"

TRATO DO SUBORDINADO 

COM DIGNIDADE

"...tratar com afeição os irmãos 

de arma e com bondade os 

subordinados".
(do Juramento à Bandeira)



A Polícia do Exército tem suas origens 

na Polícia de Acampamento, criada por 

Duque de Caxias, na Guerra da Tríplice 

Aliança, em Tuiuti.



Durante a 2ª Guerra Mundial, no âmbito da 
FEB,  fez-se necessária a criação de uma 

tropa guardiã da disciplina militar.



Este tema, vou deixar para que 
seja tratado, a seguir, pelo nosso
amigo, veterano PE e historiador, 

Francisco Miranda.



Órgãos de 

divulgação



“OS GRANDES MOMENTOS 

DE MINHA VIDA”

- Soldado Décio Oliveira – 1ª Cia PE

- 2º lugar no concurso de redação

- Publicado na Revista PE / BPEB

- Contingente 1971/72



OS GRANDES MOMENTOS DE MINHA VIDA – Sd Décio Oliveira

.........................Extrato do artigo (somente o final).........................

“ ...Deixarei o Exército, mas não deixarei de ser soldado e, se 

um dia a Pátria me chamar, atenderei prontamente e terei, mais 

uma vez, o orgulho de mostrar o que aprendi no Batalhão de 

Polícia do Exército de Brasília.

O momento de minha partida, embora triste, será um grande 

momento, pois voltarei para junto dos meus, para o convívio do 

meu lar, mais maduro, mais capaz  e terei o prazer de,                                       

ao abraçar meus pais, ler em seus olhos esta frase:

OBRIGADO, BPEB!”



ATÉ BREVE…

Palavras de despedida do Maj

Montenegro - S3/BPEB - ao

contingente 71/72 e publicadas

no jornal da 3ª Cia PE



Onde quer que vocês estejam, de agora em diante, haverá uma    

Bandeira  Verde e  Amarela que os trará, em pensamento, de volta 

ao Batalhão de Polícia do Exército de Brasília. O Hino Nacional que, vezes 

sem conta, vão cantar, há de trazer à sua lembrança o quartel onde viveram 

todos estes meses, fizeram amigos e aprenderam que, servir  à Pátria, não é 

apenas cumprir o serviço militar. 

Servir à Pátria é missão contínua, que se desempenha também à paisana,  

pois o que importa é ter mente e esforços voltados para o desenvolvimento, 

segurança e grandeza de nossa terra.

Nos novos soldados que virão, lembraremos vocês, que partem. Serão felizes lembranças. 

Estamos certos de que o Exército, mais uma vez, conseguiu formar homens de bem, úteis e 

conscientes de seus deveres.                                

Assim, em lugares distantes, permaneceremos ligados, porque um mesmo    

grande ideal nos une.

BOA SORTE!
Maj Montenegro  – S3/BPEB (1971/72)









Membro honorário da MP de Fort 

Benning/EUA

Outro caso interessante e digno de registro PE



“Escoltar, proteger, investigar,
Patrulhar, policiar, impor moral,
São missões
dos que merecem ostentar
As tradições do BPE em seu 
BRAÇAL!”

(útima estrofe da canção do 4º BPE)



“Recebo o                     

Braçal PE
cujas tradições

prometo honrar com a 

consciência de 
um soldado de elite!”

( do “juramento” ao receber o braçal PE)


